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POR. tt, completado '71 anos de rda�
,

de e 32 ao sua entrada ·p'ar.a o

Governo, o Prllfessor IDoutor >Oliveira
Salazar, esse' insigne estadirta ;que ·sà­
biamerite )tem saBido conduzir 'os des­
tinos lie Pattugal, fot:�calorosamente
ayaciondo por 'fados os canios da
terra porhfguesa. r �:
I

'I.da nõo se ap'agara o -e'co ilatre­
tumhontes manifeStáções lie 'groiid'õo e

:a,preço peJo'Vitória -dlcançada no Tri­
....unlll Ue 1Iaia, '1!is que ije'1l'oyo 'o po­
YO "Se 1eyanta para >aploudir �alazar
com a mais veemente e expontânea
alegria.

'''iyo S'alaZ'ar, eis o 'br:alo unisono
da 'Sénte boa de Portugdl 'n'eda hora'
íhii,órica em "que �ivemos,
·�""'��Wi�

()

A 'Câmard de 'Tàv4f'O

. ..,!',@ 'Pluno: de ,MéIJhonim�mt08
_� Ur,'hamis ,p€Ilra 1960, f(!lram

. eompa'rlicipadas as·segiuin­
tes obras deste conce-Illo: .'

,

'Recopstruç'EÍ'o e ampliação dos
Paços do Co;n.celho, reforço de
75 rO'OO$ ;, Jdem, a·UID'I3Jlto -de custo
da instalação eléctficã; '41;000$;

,çbs, eis que sur-

�I'
ge uma ténue
"6Bcperal'lç-a, ·uma

p"'quena foto�
grafia, ;a gen­
tile:za .d.uma se­

nhor \ taviren-
s·e que ,conse­

gue.com.os !I.eus

reeu esos f'!TtílS' i­
�.os, tirar uma

c6pia a lápis de
frente. a bati
vl'1ntade e g(ilStO
de 'um velho
am i�o qu·, Ae

P¡COlPÔ;s .dar pre­
ciosas tindica­
ç.õt's ao escul­
tor e a p!lCÍ'ên­
cia e gosto ar-

Continua' na 2.· Página

Q ".·P,..¡de,R da ¡¡.... "••p..h. S.Ix.' ,,,¡s¡".à cidad. ,,,.. ,, ,··,,·1

LISB'OA �,lllfutoHomenag.em
au -sr. ,Dr. Jopge ICerreia

do

�&r:��� 40 �hnpreil�;(J ,I�gíonll
--N·OS;f\irra{Ú'�;¡.�.a

cQIónia ta-,­

. vJret:\se, ,em Lis'boa,.., a
. .

.ideia. de se ¡J)lIe:st.ar ,home­
-r+-: -n.agem às ¡J)¡l.olláJ7,el1s ·qua­
== Iidades de acção e de'd'i­
n sæ.ismo iles'e.nv,oIviaas ,P.elo
,ilustre }pre,sidente ,da mun ioi-
.J').8,Iidade tav-'Í¡rense, SIr, I�r. Jor­
.g� �oJl<reia, está 'a g:a:mhar de­
susado vulumevpo is que á da­
:t�, é já ,aa o.rclem .de algUIli\\lil.s
-deæenas de dnscriçõe,s ,dte mact'U-

. rais cl-e 'J:avlÍ"ra e -de aTnÍ.gos
pesso,ais do distinto

-

cídadão
tas írense, que n� ,capital .resí-
doem.

.

tJFist,ã 'CO'1'l·stituíéla'a tCo'1lÍ'Íssão
a quai ,já enviou o convl,te ao

Dr • .1o�,g.e ,Co;r:r:ei�• .a¡guàl:dan­
�o�se .o seu !&!<I;sen'ttmet:rto :p:ara,
imed.is,tem.ente, ,se en>t'l'a:r 1'10

'Cà�¡ro ae acção !lue. ,é, o da:
.conc.ll.etiza,çã .o .a.a .iae.Ía,. Ull).a

,C0¡ut>iaua ml '3." _pâ:ginra

'.'E$Tl. .de ¡parab.éns .a JQlP·f.�nsa ,Re.gi.o"\. A.Çl
..
uela

.I;tg,t:.
tão i.-

. com,p.reendida .tem .aido, Aq&;l�a ,�u�. tio -Íl¡Q_e(i:e,¡:idatnem.e, a
.

cogno.mi.n4m de .�Pe-· 'c " "- -, ..., •

..-: quena Jmpr.ensa»,. 'llor 'bufs Sebél6tlão fer.es ::-
.ChegoJl raSO,ta a

BUa ho,ta., Il h<»ra {lue ,d.e '

.

.há _m.uj,to an:aeiam ps que, .desin.tef_f!,saad.a e sa.cdli¡:.ada.l\ll,�tl!te se

ba. tem pelo.s s,agra.dos ,p�.oiil emas da. c.a.\1sa 'R,eg,jpna:Iis.ta. q.u�' o
mesrno é djzer-se: pela Gu�j.

.

'Está dado o primeiro f>assQ para J1 con.�r.etiz.aç.ãp 4u.tn dJJ:ei­
to que há mutt¿ se v-in'h� reelamand,o.: a sJ.1a .Maj,odÂ�d.e. «.A
Imprensa 'Re.giólla:�, ae características tã» especiaj�• .tal ... Inde-

jil.en.dêJ.lcia .e d..e's,im,e,Te§se com

_q\le ger.e.lm�n.t.e ..a,8e" tem. CoUtO
.e�clJJSiv�a p.J'eo.cup��ã.Q s.e�yjr,
a.en.tro .dss .S1l.aS 'p,QJisi.l>.íHda.d_es.
¡8. S.O,ç,ié.dad.e».; ¡a ,pa;r:ti1' _ae hoje.
e"stá k_talIIiell:te ,�..gr.el)).iad,,�.

'

.Ehi :é•.�qic:, J.uJl.�.�t.al).p,e lut­
,ça ,&iÓ :�J.e1=.yjço ,aa N.&lçãQ f

. C.un1¥mp� ,no
••l).f��d.g�o .'¡Ile

.ela ,h,�ae JlQS.S.U.t.r.n.o S$!�O ,(ias
'Çc;u;:,ppra,cõ.és C. ,no ;a�pa.rp .$loPe
yi.,..,ã �ao .E�JAdo,.
Sim.,' p,o�p_e" 'hem .â#l).� é

desse ámpa,fp" �d.);ld� As .diii­
.c.old�.de� etn Ç1Q,e .sive ,é .0$rO·&9';'
.�sci'lQS Jtu.e.,Be l'he d.epàJ:8m ,pa­
.r� Ç._u.J'll.prir .Q. .ta,reta � h.em In­
gr�ta,.ila e·-,'lllle1h.e ,e.st4,.. hn-

.

.P'6Bt�":::'_,. �"-, "-H E ;'_';:::'. _.¿",�_ ---_ -

:]\-_-'lo;(p ':en,sa 'l>"xUxd.ica - a

·Peq:u�n.a -lm;pi:ethS!l,i- !'.m:b,)Tii
.,Il n�:UitQ.s,1)ã9.pa.ñeçA.-�,.um ba­
] uar.t.e vâlios'o 'j)Ar� . � .con:lun 1-

da(Je nacioha'{>
B.em (Hs'.'le:o Mri.�go .Dr. Ga­

:Jaw'}.).!;) ,J¡e :Olii;v,t:...Í.ra no ,:l.eu .b.elo
di�cux:so: .. «�E:u ,qjl�t:O ainda.
'n�Il.tl\

.

h.oJ'lló J:.e.é..Q.r.da r ¡:iq u í a

,plê.i.á.de ·h.ei!).ic� a�S,,'Iell·h.ÓJj¡,e.ns
�p,�, ):I.or,..titó .tetem :IJPilár¡Qs•
_n.ijo .CO.oAIIlJ\ll JieI.ll':to �da ·.oJ.',8ani'::'
_��¡.o c..OtpPfa t.ii•• ;�._s ��nSii..

,Ç.QRt.lIlUIl 'Aa, ,�.!l �!{IQ(i

'N'o p¡i88ado dia'28 de �J>rll,1nau­
,gu-rou�e n,est-a cid-au:e,'uma 8-'1tJil"o­
Itoecll.Aa F#Il'd-aç:w �Gaiou-_t�- 0In1.
,,b�u�kiaQ, '. . '

F1AaW Illlls.Un C,iÍucl,oJ.\I)Q.,do 2.0 J>t�
'J¡jliotecà8 'itinerante8. 'Nail 1'8 que
funcionaram'em 1959,'Qif.peq·u.êàcia
,f.oi de Q1411� le,itDQCl\, �dD -M.o
eQl\Pt;estado,s 1 �O!í<8 .11)3 .J.J.:W08.

º.8�UVlfO.8 deJita� bi.blt:Qteç_�8; jl_ul.
'da'dol!.�mente 'escO'llfid08, gâo em.

'¡wt;8taa�8; i'or' êep.to .p1'8:Z0, "file;;
,Æan�e ,o d;l�mp¡}e8 .pne�:n��;pto·
dun� �itD¡PJ1tW!(> .ele lJ;uI.q�ãQ";e,,,�mi
qualquer despesa ojJ:�.nc�t.Ç'''' }l.!lra
o- leitor. ' .. ', ,c .' '. -v ,

.

!Em 'L'otrtê, tfoi 'iguwlmente�nau­
\�ada .mmà Jbibl-i.Q�qa,-,no .dia 27
-,d0.lp.3ll8ado,mê8Ae fM)i;tl.•

· .

Eœ � ...

D.o,n a,t i V o·
..

=Pelo sr . .J.oaé dos Satl,tDI.'I Gonçal­
veil, da Aaseca, foi eferecido um
donàdv6 ae 1:.'660$06 ao n08'80

H.os.pilt;aI.

A
pós -um silêncio a que fomos força":os a suhmeter-,no,�,·1' ID I

,face ãUIDa s.érie de prec,¡}ços que surgira.m, VIIDOiS .h,qje el,u- .

: -cidar OB nossos lpitores e essa plêta:d-e ,de ''amMos do S.lLl:J�',.

'...
s.h:is(), poeta, que generosamente �on,t:ribuíu para !8. ,home-na-
gem .póstuma que a cidade .pee:e.nd.e pro,mo.v.e.r-Ihe, da ,1'.<'1-

2ão.d¡e�ta.pap.sa que.não estava previ,ta.
"Tuae s,e!preparava, 60ma m.elhor boa,vo,nta.de ,e,�c'rescente

entusiasmo, para que fosse inau.gun.do (;) blust3 d0 i�o.eta p.reci-
.

. i "

. sam.ente no' d.i.a.d.o t..0 ani.v.er­
siiri.o da sua m-ort�.

A. -ideia tomou ¡btlms e rmtlli­
to ,émbcj)]:a n 5!O J ¡ha sse ta ,(¡!3!U­
b Cl.ra ç'ão g.e,r'a 1., 'm"BIPe>.tadam e n -

-:'..
.

i .� I :() -r m a � te a" difi.c\!Lldades rSUf¡giJi¡a'ffi.
.. Talvœ'lZ à tn,íin.gu,ll,·d,e 'é'lemen­
tos, p0í,s Isidoro 1?iiJ;es <.8"p·eaas
deixara f-ot:tlg,�Jia,� de JJi>!erÆi.l, o
que -é .uma' triste i\Teri)a·deté que
a Comissão veriHQ(j)re.. a.o neice­

ber o busto em Tavira. que o

me'srno ,v·i-sto doe .£-l'en,te· não
iinha ciü.1:ísquú.' $emelh'anças
com o homenageado. Depois

_...._.. ---.....--_...._. de uma despesa
4-ue montou a

três dezenas de
con,t(j)s, o desâ­
nim.o .começa a

crÍar iorma.
.

Outras difi­
ClUldades Burgi­
rall) 'rs,t'),},¡re esté­
..u,ca e deyois de
i il f r u·tí£er.a s

tentativas, d.e
baldados esf.or-

, .

Nf'!niles,ta:t¡6.:es,.J¡e· j";,hil/o. dtJ c:E;;Cérçito e dt! �uar.c:la Ndciunal Repu­
,bl-lcallJ/il, .p&la sellde.nça .iJl(j) ,Tribunal da Haza - () sr. Min'istro do

�'xéTi:ito,a,z; ,di,ge,uIIBarndo pepan1e o-Ohete 1'1.0 Eatailo'

A VJSjTA
�o .

Secrmno de fstado,dgÂ,�r.Q
'AO

.

)A�LGARV,E
AC<iY-M¡PA�'HAiJ)O :pele -'81'. ooge.

nhe11'o - Ag1'DnOm0 IF'l'anói-seo

A.raAlh13,:IJf.1l8pectoi' Chef� da iDirec·

·ç'âo-Ge·pal d'08 <Sel''V4ç08 ,�gricQias,
'eltteve -no 'i!\'lœarrYle,·cant!orm:e n0ti·
"1..Jã:ml$8, n68 pass'ad@s .� !l'O e 21
do pretérito m�s, ° 81'. E-ngeñhé'iro

.

Agrónomo Luis QU�Jrtin8 Graça,
ilulJtre Secrétârio de E8tado'da
Agricultu1'a.
No 'Rostu E�pemmenta.l de Vila

do Bispo teve Sua Ex." QPortunida­
..de ,de ,óbserv.ar 8S 'C'tdt'llir8S em

.curso. m'Oljto..6speeJallnente ,(,}t! di­
ferentell ,e..DtIai.oll ..que ,e,stão s�lIldo
reallzado's, em terrat! doC sequeiro,
tldb't't! tor'ragcl1s. trigot< e .cevadas.
Chamou, 8ob.remane:i'ra, a sua

are'nção u bom dell.em:vel,vimelnto
dat! for.ma8_deJeno greg.oæm et!tu· ,

do. da ervllhaca do Caia (Vicia
(lhovata)" clo cf.zirão ('Lat'hyrus -ely-
111-1.'.11"1'01), do gOOo ..da Gramil'ha

(Lalhyru" elecra), .dall· dlf�fentes
�'.ombina¡;Õel! de feerejoR de gramí-
111'1'11'1. dt, ber"im e do trevo da Pêr­
"ia,.dn tri,go .es:panllOhe'de muitos
IItltI'os"tr'igo" coull'iderados no en­

"aio de 121 \"ar'iedade" que aí foi '

imp,lanta.eq, dO:8 >cev-adas tlistlcas
rtaM v.arlc:d.ad:es Lima -Mon.teiro,
Be,ka e AU1'Ore,.da aveia Lampton,
-ctc.
Pelo" téciüeos 'do'Posto Agrârio

de Sotavent,o do Algarve, que

aco-mpl.nh: 1':<I>m Su,a IEx,a 'fla'v:i8ita
('f"ctuada a e"la região ,-eg�i0:(i)la,
hlr"m prestl'ld'l" liAforn1Hç.õel'o de •

talhaMa!! s.obre at! nee.e$t<itl,ade8
,.lonai ... ·f1VlMliJCI'l'te8.1;t0"P0S1:0 d-c 'Vita
do .1i3,¡""'po. '�H) �CJn'lIi;do ,((¡I.e Re con!8e.

glÜr .J'eva.r�ll.c!.e.ilto. op,¡;"'t.l!¡rQ.. .,J1.J11a
mais !Jltten.sa exrperir.nclnta,ção d,.

',OontiO�l[t nH J. • ¡t)àg;Ilil!:¡i

BibUote.cas ·'ltmeMDtts'

�ste 'número lO.í �visad:o pia � A chegada de S.lb,alO sr....Hllistro.das Fi(IGD�GSla TavillO ,1�.4Jtàrp¡J.

Ot,l8gaçã� dl�in)stur�· fI
----.........-.'_.__..



2 POVO

A Mosca do Mediterrâneo·
¡jxtr��t� di/eolOqui@' sobre cit�icultura realizado nOB pa§Ba-·
dOB diae 20 e 22 na Sala da Biblieteca da Cdmara Muniet­

. pai de 1avira pelo Engenheiro-Agrõnomo [oeé Francisco Pe-
reira da Assunção· ,..

.C0l'��lSTITUE,
sem dúvida,

.

.�' àtrM;at�·;, n�a1��::nJ!�
.

"

b.6s.· caus4'l à produção,
l�'f'fespedalinenté nas varie':'
dades. iteIQ.p'orãs�· não' podendo
estes frutos -ser urilíeados na

exportação para os mer�ados'
extetnos�· visto;: normalmente,
ser. inviáve], na prática, con­
seguirem-se quantidades apre­
ciâve ís sem estarem infestados
por liquele<ínseato mesmo em

.

pomares tratados segundo os
moldes actuá:1mehte mais re-

cóm�ridáveis.'.. . ..

, 'Esta' in£éstaçã:o pode, a Í>a'r,;,
tir/de Ji·ns de NoveJrtbro' ou
dlii�'nte b. ifíê� 'de 'Dezemhr6�

,

cO'n'fói:ttie b's frios vem mai's ÓÜ
'.

menos cedo, caracreriaar-sé p'e­
los frutos apresentarem: a penas
O'IOS não éclodídos ou larvas
rium estado de' evolução apa­
'rente ou' transitõríamente pa-
ralizado. Porém, durante o

transporte c por acção das ele­
vadas temperaruras dos porfies
dos navios" dá-se a evolução
daqueles estados, podendo, as­
sim, -os frUtos' chegarem aos

múeàdo� em adiantado 'estado
de .infest'acão.

.... '. À: ,Ale"nia'nhâ, por 'exemplo,'úfil" dos prinCipais países im­
pbrt'adóres 'de fr'utos cítricos,
'prevê 'exàci¡;¡Ínente "estes casos

Il� suá· .legislação; exigindo
ciue a me'rcadoda seja acoropa­
'nh.àda 'dúril certificado fitapa­
tológico passado pelos Ser\Ti­
çoido Estado tompetente-s dos
países éxportadores' em que se

garanta que os frutos não es­

tão in"festados �etri apresentem
'stispei'tas: de infestação pela
C�atitis' cavit'ata. '

",Y.;daro qué este cútiHcado
riã<i, evita que, no cais de dê­
se'ihbârque, os tt�t:niébs' do país
infpôrtádbr ..£àçàní \novii" .

e ri­
gorosa inspecção à mercadoria
qri'e pode ¿onduzii'·il sua pa:f­
dá 1 ou "total· rêgeição.
·Em·façe· dO,Clue fic�:,exposto

uma' ·¡'ergunta, : portanto, se
· nosdepara:..· .

'Coluô'res61vetam os marto-
·

quíiiôs� 'Oil melhor 'dizendôos .

franceses�:o próblemá dá mos­
ca" do' mediterrâneo· sabido,
'cOmo ê q'Ue 'n'aquele "pais 'as
cóó.di'ções cliÍn:áticu, são· quiçá
,sppêdares às 'do Algarve para.
a, suit'proHferação e qu'e' a ba­
se. dá exportação é constitúída
pó,rJ�'útos' temporãos. (omo �e­

ja�' a t�ge:d�a Clementina e

a làr�njà J�aÍ!l p
.

,

Isto,.que nos manteve intd-
I No outono são fêitos, nor-gado" 'dur,ànte tanto tempo, . "

, , maltnente, três a quatro trata-,'api'��eI}tou-s�-nos,· porém, à
mentos com início no fim devista dos.pomares de Marrocos

e das' re�iões Hniiti-ofes, como Setembro. O primeiro ,é geral
ç; , .

I a ,todo pomar mas os dois ouupi' <problema ,re!jo vidQ por

n�t'qre.za; .
. três seguintes são feitos uni-

1 f camente às zonas pe1;i£érícas
. que, para a prq i �ração, bda mosca' do mediterrâneo, incluíndo ós a rigos onde as

'd
.

d 1 rein;£estações são. mais de.,mais ,9' qp� as con içõe9 c i- :

jniãticas, são. :a àbund�ncia, a temer.

• sequência' 'e a natureza doli,
'

Recomenda-se,' ainda, Il apa­
�hospedeirós de maior influên:" . "nha de todos os frutos àtaca­
"cia exercem:'

"
.

." dos-- e imediato enterramento

;,� No Algarve, onde as trutei- dos mesmos bem fundo, ou a

':>rtis mais apetecidas 'pela 'mos ..
,', 'sua utilização na indústria de

ca, (figueiras, damasqueiros, forma· a que não venham,
.'pessequeiros¡ . citrinas, etc.), se triais tardé, a constituir focos
'consodam em profusa amál- de Ínfestação. ,

:

Mma:; 'éii'contre aqueli irisecto· ,. Também as sradagens re-
, o"8'mbiente mais propício ao petidas -da terra dos pomares

·
d-eserlvolvim'ento das bua� máI- comb-litem, de certo modo. a

tiplas gepações anuais. evolução do estado larvar da
,No ,nosso País ou melhor mose,a do mediterrâneo q.ue aí

no Alg'ài:ve £,indo em Abril- se dá, conseguindo-se, assim,
-Maio. o período inida'do em

-
'

uma redução do número de'
Novembro,;.Dezetnbro ero que,

., insectos que ... tingem o ('litado
pai inHuênéia da,s baixas tem- adúlto.
:peraturas, a mOSCa passa no Esta praga, segundo infor-
solo a sua ninfose mais longa, mações que nos fo,ram presta-

,

a prhneira' geração saída ataca. das, só causa prejufzos apreciá-
imedia,tàmente, os frutos des-, veis nas «Clementinas. muito

· sa époaa e que são as laranjas especiahnente quando os. pro-
serôdias, as nesperas e depois prietários não têm os cuidados
os damascos. a que anteriormente nos refe-
Dãqui, para a frente 'tem· rimos.

'

'I
,se�pre a mosca do mediterrâ- A laranja «Baía», por exem-
neQ<ã sua disposição hospedei� plo, é normalmente pouco ata-'

· r68'·�em àhundânda e da suli cada por este insecto e as la-
pre£éi'êri'cia como sejam os pês-. ranjas de meia estação e serô­

segos, os figos, as UTas, 08 diós- dias não Bofrem qualquer da-
piros� etê:.··

I '". , .,,'

'¡io com dS �taql,le� ô'Uton'ais.

·;-:'t

Quando as «tângeras», as

«clementinas», as laranjas
'«Baía» e outros frutos CÍtricos
temporâos iniciam a matura­

ção, os pomares estão replectos
'de moscas proveníenres dos
seus hospedeiros preferídos s

pêssegos, figos e diõspíros,
A população é tão densa nes­

saaltura que, em determfnados,
anos não obstante se fazerem
.tratamerrtos Com os produtos
Insecricidas mais recomenda­
dos e nas oportun idacles devi­
das, os frutos atacados chegam
a atingir números vesdadeira-
mente alarmantes. .

'

,

O panorama ern Marrocos ,é

'completamente diferente; Essa
â'Iiliíh�ama

.

de fruteiras, que
aqui na nossa terra .. nos habí-

/tuámos a ver, é ali subsutuíde :

.

por um nature-l ordenamento
. d'as culturas, Nos pomares que
visrâmos, grande parte deles
Com

. centenas ,de hectares de
citrinos, não vimos sequer uma
fruteira que fosse susceprível
de hospedar a mosca do medi-
terrâneo. ¡ ,

Inclusivamente da principal
região citricola de Marrocos,
em «El Gharb»,' os pomares
existentes encontram-se sepa ..

rados por extensíssimas planí:'
des ollde não se vislumbram
outras fruteiras.

'

Nestas condições como é
óbvio o combate à mosca do
mediterrâneo é'stá grandemen­
te facilitado.
A pârtir de Maió-Jun.p,o"al­

tura em que se colhem as úl-
,

tim�s laranjas. aquel� insecto
não dispÕe nos pomares de ci­
trinos condições de vida. Nes­
tas condições é.-lhes cortado .o

cido' biológico normal, e, as­

siin; para manie·rem a sua ,ac­

tividade têm que se.' deslccar
. p,ara :zonas 'distantes onde ;se
cultiva o damasco, o pêssego,
a

.

pera, il macã; o figo, etc •. , .

.
As .. reirifestações dos poma-

'

res ,.nó Outono são as que
mitiores cuidados m�rece1Íl. não
só no sentido de evitar o ata- \

<lúe dos frutos de matura�¡¡o
tempor,ã mas também para
obstar á que a mosca hiberne
no estado lllrvár no ter.reno do
pomar e a primeira Mração da
primavera seguinte venhel a

atacàr os frutos· serôdios.
0s trat'amentos prever�tivos

são feitos. à base do,s moder­
nos inseêticidas de sÍnt�se es­

peéialmente o malathion e o

dieldrex..
.

A VISITA
�����·_i6o

.

__

Se[retárlo'de Hstado da R�rlluUura
Continuação da J.a pàgina

qual resultarão, certamente, apre­
ciàveis beneffclos para a Lavoura
Regtonal. .'

..

N" Per-ímetro Florestal de Vila
doBíepopercorreu Sua EX,a as jo­
ven" plantações .de eucaliptos ai
efectuadas, assim' corno as semen­

tétras de pinheiro manso, tendo o

Engenheíro-eílvíôultor João R08a­
do Nunes, Chefe da Admíntetração
Plorestal ,. de .Porrímão, prestado
esclarecímentos 'acerca da expert­
mentação que està tiendo realiza­
da, com. Ó objective do melhor
aproveitamento d08 solos dos ' ti­
pos daqueles que se acham com­

preendidos no referido Perímetro.
No Perimetro Florestal do Barão

·

de S. João fora:m aprecíados traba­
lhos de desbaste ;el1,1,pinhal mll�8o '

e extensoepovcãmeutos da acacia
pycnantha, ': '.. ';t .é
No Posto, ��p�cll1,1lj�tal ;de CuI;.

turas Rega9as,"tle· LagQ'a observou
Sua Ex." tra"!?àlfio,1!. de adaptação.
ao regadío; a8'·¿'\.Íltura8 em curso

:

e asconetruçõea recentemente edi-
fícadas. "

..

O Director· do referido P08to,
Engenhéh:b-ÀgrÓnomo Vir�ilio Ca­
lado, prestou informações' acerca
doe objectivos a atingir e das ne­

"cesaidades que, para tal, deverão
ser coneíderàdas bem como sobre
a experímeutaçâo a realízar, com
vista à introdução de novas cultu­
ras hortícolas com Interesse para
o abastactmenro.doa mercados ex-o
ternos.

..

,

No P08tO Agtàt'io de Sotavento
do Algarve 'téve S. Ex," uma reu­

ni�ó co'm 68 técnicos da Direcção­
-Geral dos Serviços Agricolas, que

'

trab_alham no Algarve, tendo fica­
do estabelecido ·que ainda no cor­

rente 'ano seriam ,in8talados nú­
cleos de' 38sistência técnica em

Portimão e Fa..ro,� com o objeçtivo
d,e uma,roáis int(!p8a,actuação, por
parte d98' engenh.eiros-agrónomos
e'tegentes'agricola8 que deles fa­
,rão parte, junto dOS agricultores
dos' concelhos de Aljezur, Vila do
Bispo, Lagos. Portimão, Monchi­
que, Lagoà; SilV�8� Albufeira, Fa­
rO, Lou,lé, Alpo,t'te¡ e Olhão.
Em seguida fói ,efectuada uma

rapid,a vi8ita aos e,nsaios em çur­
.,0 neste Posto' ¥gràriO,'qlle ést(lo

·

interessaúdo 'inuito particular­
. merite a8' 'çu,ltu1;'as

.

de, forragenlS
.;de seqqeirp e 'de, regadio, fa, va"

·

trigo. cevada, Jo'mate; vinha de
'·uva de m��a, l�r.anjeiras, tangeri-
neira8, amendoeira8, etc.
Foi objecto do· maior intereS8e

de S. Ex.a:a ,ob8ervação de novi�
lhos resultantes .de um cruzamen­
to quê es'tá�seudo efectuado entre
vacas :de .trabalho·da sub-raça Al­
garvia e. um t0u.r�r,Charuléa, que,
com aUmentação aidequada, estão

· já pesando m�is'de 500 quilos, não
obstante a sua id·ade estar com­

preendida Centre' is; e 11 meses, e
que, indepe'ilde�,tetiientc 'de pos­
suirem u'ma boa aptldão parai a
produção dé c�rne,' 8e roostram
extraordinAriamente uniformes ria
sua cotiformaçãb'.

.

De8pertoú tamN�m a atenção cie
S. EX-.8 as boals caracteri8cas dos
bãcor08 das raças Large White e

'Landra'ce., que estão sendo vtlndi- .

dn8, ao desmamé, aos agriculto­
res ,do Algarve, muito especial-

..mente 08 desta últhua raça, pelo
notável desenvolvimento das re­

giões com mai8 'lh,tere8se para a

produção de carne de qualidade;
Seguidamente '(dirigiu-se à Mata

da Conceição onde apreciou .po­
vo8mento.s de·eucaliptos e acácias,
após o que visitou a arborização,
à base de· pinheif,6 bravo, efectua­
da nas dunas' de ·Monte Gordo e

Vila Real de Santo An,tÓnio.
Por último deslocou-se ao Vivei·

ro de Monte Gord!>. onde apreciou
OIS trabalhos de sementeira em

curso, pà,ra fornecimento, no pró.·
ximo ano e· gtatuítameute como

até agora tem sido considerado,
de alfarrobeiras, pinheiros (man80
e bravo), .¢ucllli,pt08, cupressus,
acácia8, etc. ,. ,'·fl"

� 1, !'.'

.H'O.:'RTA
,

.

Vende-$e uma horta no SÍ­
tio de Amaro. Gonçal ves, �om

3 hectares, abundância de água
e pomar novo e todos os· bens
do falecido Joaquim Rodrigues
Cór\To Junior, que consta, de
regadio e sequeiro, com bom
rendimento de álfarroba.
Tratar �om José Picoito Ju­

nior - Tavira.

Vendem-se
Dois prédios, um na· Rua

das Freiras n.° 16 e outro no

Ca�l)o dos Mátires da Repú­
blica 'n.o, 13 e 14.
Tratu com José Mendonça

Arrais em Estrada Nacional
A.R.G., Moscavide, ou em Ta­
vira, na Rua José Pires Padi-

nha, CQp.,l Itl�r�ntiilO Gemeal-
yelJ,

..

o Estatuto do Grémio'
. da Imprensa Regional":."

Continuação da 1:·· página

tuem, apesar disso, a vida da
nossa.Ímprensa Regional.Tra­
balham por amor à Pátria e

por amor não menos intenso
ao pequerio rincão que. os viu
nascer: Não há neles uma vi-'
são estreita, não: no amor à
sua ,vila ou aldeia, à sua região

, ou à SUa província se. alicerça
,

e alimenta '0 lim-or que nutrem

à Pátria Comum».
Palavras justas e' cheias de

verdade•. daquela verdade para
'que não há opositores: pelo que
de Razão e Sin'ceridade elas
traduzem•.

, ,Somos dos que há 10 anos
viinos jerçando armas pela
concreriæação do acro de justi­
ça agora feito pelo Governo da
Na¢ão.

.

'

Em 1950 ínícíâmos, em inú­
meros órgãos da Imprensa Re­
giona l, bom combare pelo re­

conhecimento da nossa força e

do . nosso valor; e .dez anos

após, foi-nos concedida a .Car­
ta de A1£6rriu, que é o Esta­
tuto do' Grémio da Imprensa
Regional..

. Sim� porque esta Imprensa
que tudo tém feire por uma

melhor forma dos rendimen­
tos e valores nacionais; que
soube colaborar com verdadei­
ro patriotismo no Plano de
Educação Popular e na Cam­
p$nha contra o Ànalfabetismo,
não me,recia continuar à ilhar-

, ga do reconhecimento e do am­

pato que o Governo da Nação
vinha dando a outros sectores
da ImpTensa.'
Merecida, pois"a justiça que

os governantes do País lhe
.

acabam de prestar.
Muito contribuiu para este

acto de'verdadeira consagração
a iniciativa do S.N,.I. -:- 'que a

classificamos de muito feliz­
e� reunir em Lisboa os repre­
sentantes de 400 é tántos ór­

gãos da ,Imprensa não diária,
e,riando-se assim as condições
indispe�sáveis para se organi­
zarem corporativamente, asse­
gurando-lhes a' sua represen­

táção na corporação � a permi­
tir em tão alto plano a salva­
guarda dos seus interesses de
ca.çácter çultural e económico.
O organismo será dirigido,

até à realização das primeiras
eleições, por uma Comissão di­
rectiva designada pelo Minis­
tro das 'Corporações.
Bem haja, pois, o Governo

da Naçãol

o monumento

ao Poeta Isidoro. 'Pi Fe's ..

"

Continuação da 1.· pãgina ,
.

tístico do escultor Raul Xavier,
em modelar uma nova '£igura�
que já foi apreciada por vá­
rias pessoas e rep faduz, com

fidelidade, os traços do poeta.
Chama-se a isto voltar ào

princípio, e muito embora o

mestre Raul Xavier se propu­
'zésse não levar nada pelo' seu
trabalho, a passagem da' figu­
ra ao gesso e . ao bronze e a'
colocação de novas pedras, etç.­
eleva o custo da obra· a ,qp'á.se .

mais uma ,dezena. de contes,
·

verba que a· Comissão não
dispõe.
Porém, ,no desejo de dar,for­

ma ao sentir do povo tavir�n:�
·se .e dos amigos do saudoso
poeta, resolveu o «Po vi> :Al-
'garvio» editar o último livro
escrito pela pena de Isidoro
Pires e q':le se .intítula ,«Es-
parsos». '

::e uma obra póstuma. que
constá de vários· poemas' de .

requintada inspiração•.
Além de uma série de inte­

ressanres quadras, géner,o de
poesia em que o falecido Poe- .

ta era hábil, inserirá também'
alguns dos seus maravilhosos
sonetos, que tanto sucesso al- :
cançarain, como '«Maflalena».
«Cláudia», e'tc., 'etc.

'. .

"

,Porqu� a referida publica­
ção tem em vista reunir al-
,guns fundos-pata a conclusão·
do mon�meri<1O, que deverá ser

inauguràdo "no próximo Ve­
rão, esperamos a boa a'Íuid­
cência d e todos o� nossos'ami-
gos. ,

Como o número de exem­

plares se limitará ao n-6mero ,

. de, inscrições, para evitar des-
·

pesas desnecessárias, ficamos
desde' já agqardaJ;ldo os pedi­
dos que desejem' adquiria esta
obra' do Poeta tavirense. ,

A partir dos 'próximos nú'�
meros, o «Povo Àlgàrvio» ini,¡o .

ciara a publicação da lista do's
.

nomes de todas as pessoas que':,
se desejem inscreveT para a

aquisição'do citado volume •

Va i, pois, ser dado o liltimo
impulso para 'que durante ó

·

Estio. que·· se .aproxima, seja
feita a. inausuração solene do
monumen..t,o.

Vende-se
Um armazém que se pode"

'adaptar a Garagem, na Rua,
dos Mouros, n.O 21

.

Nesta Redacção se in£otm�
,

(

A T E,-'N ç A,o
Martins, Filhos'(Suc.) 'Ld.� com sede na Rua Jaques"
Pessoa, desta cidade; previne os srs. proprietários <le '

automóveis, etc.,. d,e que' ,a 'partir do dia 18 dô 'corren- ,

'

te mês. a sua estação de serviço está aberta todos os
dia s a V. Ex.8s; com pessoal especializado para tratar
conV'f'nientemente dos vossos carros.

�. (i � R EN C I �

";'
.

Mo�aiu� leãa'·
Indústria Tavirense

.'
1

·Fabricação garantida com excelenta matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos prefeiidos pe- ,"

los «(Instrutores pela sua qualidade e duração. '

Fabricação de mosaico8 de marmorlte, pedras para balcão; lava­
.louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA .

Dirigit pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone HO-T�VIR�;�

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é tODtrlbulr para O progresso de, lAflRA
I
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LISBOADE

Homenagem

,ao sr. Dr. Jorge C,orreia
Contlnúaçãoda 1.8 PAgina: Aníver sar ios-

Continuação da 1.� págfna
coisa é certa: 'o presiden te da
edílídade tavirense, vai rece­

ber, em verdadeira apoteosê, ó
testemunho sincero, "dé uiu
«punhado» de tavirenses, seus
amigos e admiradores dé apoio.
á: obra já realizad�' nuns es­

cassos doze meses de adminis­
tração concelhia.
Na' próxima semana' dare­

mos, mais circustanciadamen­
te, os pormenores da manftes­
taçâo 'lúe se pretende' oferecer
ao nosso conterrâneo, Dr. Jor-
�e Correia.

'

,

.
Como pormenor, estamos

autor iæados a informaI: de que
as Inscriçôes para esta, festa de
.fraternal convívio, é eitensi�a
a todos os que, nele queiràm:
tornar parte, quer sejam ravi­
reuses ou não, O à�apé terã

lugar na Casa do Algarv'e no

dia 29 do mês corrente.
'

As inscrições podem ser di­
ri�jdas para a, nossa Casa Re-

,

.�ional.
'

L.I. P.

Fazem anos:
.;. -:

Hoje - D., Maria 'do, Ca;mo ¡ei.
xeíráTelo, D.' Mari'á da Aeaunção
Gaspar, D, Maria da Conceição do
Carmo Guerreiro, D. Carminda
Seco Baptista Palma e o sr.,'José,
da Silva Domingues.
Em 2 - D. Júlia Guerreiro 'Cris­

tina Penes, D. �aria da Graça da
Costa Bento e o Sf, Leonel Anastà­
cio da Cruz Silva.
Em 3 -'D. Maria da Cruz Ribei­

ro HoménioPereira,meninaMarla
Helena da Cunha Rosárto e os ers,

José da Cr-uz Pires ,Ar�újo .e Juve�
nal José Viegas., ,," :
Em 4 - D, Maria Flor-lana Cân­

dido Ribeiro '¡>·ereira_,_ D, Judite
Maria Araújo Baptista Regato, D.
Maria MónicaAraújo, D. Blantina
Correia Gaspar, D. A-léinda Maria
Correia Matos Fernándes,menina
Dúnia Roaale ,En,trpuo Viegas e o

sr. João Ma'nu�i�Mad-!!ira�'Go1'\1es;
Em 5 -- O menino .llerminio Ma­

nuel Esteves �fattin's 'e o sr. Car­
los da Costa Días,"

"

Em 6""';' D. Etelvina 'I'rlndade,
1)., Maria da Conceição' Romeira

.

e D. 'AJada Latina Mendonça. '

Em 7. - D. Teresa Eetánfslau Pi-
res Faleíro.

'
'

'
"

Pa v im e Ji t�'ç ão -de arruameiz­
tos em Tt;!vira -- 3.a fase, 42.000$;
Reparaçao. do bairro municipal
para familiae pobres em Tavira'-

,
2.a fase, 30.000$., ,"

�STÁ a executar-se um ramal

..... de esgotos do Caminho dos
'

Moinhos:

�STÃO;(i ser colocadoe os ces­

'- tos. pasa papéls.llaS princi-
" pais. ruas" da CIdade. pede­

-se portanto .a atençqo do publico
para a respeciioa utilização.

�Á está, em organização na Di­

TI" rec9ã�-Gera� dos Serviços Hi ..

, d_raulzcos o processo de desa-.
'fectação do D.P.M., da Ilhade Ta-
vira: " ".¡_

Santo Est�vão
, '.(lub�jlietrGàli�� Tâvh'en';'
�e,�,Oiltem"com o maior bri­
Iha,ntismQ, .comemorou .. o seu ,

4Q.o, , ..niversádo, o. Clube Re-5;
c:r�àdv� Tavirense.'associação
Iocel de populares tradições.
Â. festa comemoreriva termí­

noa .com um arrimado ba He
que, durou até altas horas -da
madrugada, .. < ",' •

Por ,tal motivo, feJicitamos
o Clube Recreativ·ó'Tavirense
pela passagem. de .mais "um,
al,lo de vida.

'

",:-ê;,).;t1,';:,:' ,:",; ',� ,�',
- <.' "

l'eatrG Anl,éol() PlnhelEo- .

,

Espectáculos'da semana�no-
je, para, mæiores dé 12 'anos; ",'ED'I"T',A'"L'

.:

os ,ma�níficos' filmes, Amor�
'dança e 'iniZ canções e ,Tigre João António da' Silva Graça
real. ,� ,',' ",,; Martins, Engenheiro Chefe, da

,

Quinta-fei�a, ,plua maiores Quint" Ctrcunscrtçâo Iuduatr-ial,
de 17� Mlitar'pát:il vivÚ e Ten- ,io faz saber due António Maria Fer­

ta'ção db dili�o.
,

' narides .requereu Uc�nça
'

para
instalar uma oñcína ,de preparaçã o

-;' "

'e
,

de peixe fresce e salgado, iucluida
,

'farm.á�I�, -;Ie �eryiçC)-E�tã.
,,',

'na 2" classe, com os' inconv,enien-

d
< .'

tes de ,eman{içpes ttoçivalJ,
-

,e
e servlço'urgente, .durante a inquinação das Aguas, situ:¡tda na

presenJe' �ém�n�, a; F�rmácià Rua Cápitão Batista Marçal, rio. 55,
SfmpliCio.' / ",," em Cabanas. freguesia da 'CO'ncei

.

",. .";.'
'

'

,
.. , -cão. c,oncelho de Tavira, distrito

de Farq. ',,, ',,',

Nostermos do Regulamento das
lndústrlasln.saltjbres., Incó'modas,
Perigosás pu Taxicas, e dentro'dO'
prazo de 30 dias,�' a coritaJ.i, d.a
publie,�ção deste e�lit.. l� podem to­
das as" pessoas interef<sada'K apre­
sentar, reclamá¢ões por escritÓ,
contra' .a' concessã'o da licença
requerida e examh1ar o respectiv,o
processo ,nesta Circunsc'rição In-,
dustrial, com (,lede, em Faro, na

Rlla do Distrito de FarO'; 'no.' 2�2°:
(EdificiO da Mtttualidade Popular).·

¡ ,"'-:.
-

'.
'

.

Faro,'áils 22 de Abril de 1960.

O Engenhel'IQ ,Chete daClrcunsc�IGãO,
..

Aniversário -- A Socíedade Re­
creativa de Santo Estêvão come­

mora hoje, dia 1.° de Maio. 032:°
anívereàrtoda sua fundação ,

A Direcção da modesta colectí­
vidade de, recreio" no intuito de

pr o p o r cIo-ría.n am! seus con­

sóçios,_.uma noite festiva de ale­

gr-ín, além 40 gr-andioso baile
abrilhantado', pelo Conjunto Pa­
checo, oferece um Porto de Honra,
par-a o qual jã foram 'convidados'
todos, os associados.'

'
-

,

, Cas'8fnento "-:- Realizou - se no

passado dia 21 do córrente,' o erila­
ce marrtmoníal. da sr.8 D. Maria
Marta Viegas de Mendoñça;-' pren-,
dada filha .da sr. D': Maria de Lour­
des Vtegas de Mendonça e do nos­
flO prezado aasfnante sr. José 'Ro­
drigues Palermo de Mendonça,
propríetárío, residentes neata tre­

&u7sia� coni o sr. Atitónio Ribeiro
Saias, empregado do Banco Espi­
rito Santoa, em Faro, e filho da sr.a
D. Mari,a Ramos Ribeiro Saias e do
sr. Miinuel Ribeiro Saias, reaíden-
tes em Olhão. .

'
"

Apadrinharam o acto, por parte'
da noiy,a, seus pais, e, Dor 'parte
do noivo, a sr.8 D. Maria Vltória
Saias Brito da Mana e li �r. Joa­
quim Brito da Mana, irmã e cunha­
do dó notvo.

'

,-
Aó novo casal, qu� fixou a resi­

dêp.cla em Olhão, deRejamos uma
vida longa e ,feltz. ,

Falecimente» -·No pi,lssado dia
19 do corrente, fa'leceu nestà fre'

". guesia, donde era natural, a, sr.a
D. Palmira da Conceição. de 64
ana!,! de -idade, ca8ada coin, o sr.'
António de jesu'S e mãe do sr. Jo­
sé de Jes.us, nosso prezade aSlli­
nante'; O seu fun'eral. que foi bas­
tante concllrrido, realizou-se no

dia �eguint.: para o cemitério des-'

talocalidade. '

família enlutada endereçamolj
sentidos pêsames, - C.' ,

�)Á. está .a f,yncio�ar: e coIn" êxitoTI"' a Biblioteca Ittneranie da
, Fundação Gulbenkian.' -

'Casamento

No dia 23 de Abril tindo, reali­
zou-se na Conservatória do Regis­
to, Civil de S. Tiago de, Cacém. o
enlace matrimoniál da sr."_ D; Ma­
ria dos ,Anjos VUhana dos Santos
Anjinho, residente em Cercal do

Alentejo, prendada filh¡¡ da sr.�
,D. Mariana Vilhana Anjindho e do
sr. �:¡lDuel Maria Anjinho, concel-

.

tuaão Industriãl na mesmà locà-'
'

lidade",c�)1n � sr. ;Ma��t;l_Augusto
Madei�, VIegas", oficial ,da Mari-

, nha Mercante, natural de Tavira,
filho da sr.8 D. Yicência Augusta
Madeira Viegas e do sr. António

�iega8 JUl)ior. I:trgen,te �lé. bandas
clvis, ,residente hA anos c:m Caste-
lo de Vide.

'
,

Apadrinharam, o acto por parte
da noiya. seus primos, sr." D. Au­
gusta Vilhan a dos Santos e seu es­

poso sr. José Vilhen'a dos Santos
e, por parte ,do ,noivo, "s¢us, tios,
sr." D. �aria'-da' Glória Viegas e

sr. José,Maria Gomes Ferreira.
Fitú;la a cei!im(inia foi servido

,

UIH finissimo ç'op? de ãgú� em ca-

sa dos páis da nOiva. '

Ao novo casl¡ll que· seguiu para
Queluz onde foi fixar' residência,
apet'e�cmos ni��tas felicidades.

'

Pela Imprensa'

«OS RidíCUlOS»'
Entrou ,no 55.� áno dé '�ida, '

este nosso colega, bissemaná­
rio humorístico, que se publi­
ca sob a inteligente orient�ção
do sr. Rebelo da Silva.
«Os Ridíêulos.», que tê�

feito rir nestes já lon�os alios
de existência Portugal inteiro,
continuam fielmente el CUm­

prir a missão encetada pelo
seQ fundadol', o saudoso jorna­
listaC:rit" Moreira (Caracoles).
Felicitamos «Os Ridicules»

pel� sua brilhante efe�.éride
fazendo votos para, que conti­
nue com o �eu,EJespírito hila­
riante a cumpri r, o velho rifão
latino - «riden�o ca;stigat mo­
res».

f.(l�t:a ,S,ngtl.r.'
"

, ,H¡jje, �ela's 1� hôra�,' realiiai--se-ã
nil Çasa :d:o' ,POVQ: da triz de Tavi�
ra" qll1a exposição de corte' e 'bor­

d�';los Sillger. 'promovida por um

cur�� q� hã tempo vem funeio-,
nando naquela localidade; confor':

, me jã noticiAmos.
", .,'

'

�'inauguraçãQ serA feita com a

presença das a.utoridades locais e,

,copvidad08.
' ", ,

'

'

,

K tioite, 'no' salão d� festas rea­
lizar�se"A uní grandioso baile Íibri­
lhantado por uma or"lue!}tra. de

la,zz. ' ,,','
,

'

.'

Vila Nova de,{.;acela
,

'

. Casàme,i'lto- Realizou�se no pas­
sado dia 20 do corrente. o enlace
matrimonial da sr.8 D. Maria Del
Carmen Domi,ngues ,Ramirez, fUlla
da sr.s D� Isabel Domingues Gar­
ciaRamirez e do sr. João Cumbre­
ra Ramirez,'imp0l'tante lndustrial .

'em, Vila Real de Santo António,
" com ·0' "sr; Dr.' Jose de Sequeira
Colaço Fernandes, médico muni­
cipal nesta freguesia, filho da sr.8
D. Clarisse da Conceição Sequeira
Fernandes e do sr. José António
Fernandes, jA falecido.

'

Foram padrinhos por, parte da
noiva seus pais e do noivo sua
mãee seu tio sr. José,Vaz dos Reis
funcionãrio superior da Assistên:
cia Pública, "

"

O 'casamento realizou,sé' na igre­
ja de' Nossa Senhora da Encarna­
ção em Vila Real de Santo Antó­
nio, 8endo. celebrante o Rev. Prior
da �é de, I"�ro. Dr.,Henrique,Fer­
reira da SlIva, que fez 'uma bri­
lhante alocução aos noivos.
O casamento foi precedido de

mis�a; Na casa dos, pais da noiva
reallzou-se um- finissima e abun­
dante copo de ãgua servido pela
Pastelaria Marques, de Lisboa.

.

Na c�rbeille viam-se ricas e va-
hosas prendas. '

'

o.s ,n0iv:os seguiram em v;iagem
de nupcias para Espanha fixando
residência nesta freguesia.
Ao novo casal desejamos muitas

, feliCidades. - C. '

João António da, Silva Graça ".

, �[{:trtin6. "

,'"

'.
0__

'.
fi.' ,:..

'

.'
"

',' Moder-no enlovàldo,'bé'bé n.� 6
;EDITAL,

.

'," ,,' ." l'
"

.

,
,-' O. n'�'o 6 de'sta'!coie'éçâô, tr,�z umà
varieda,de,JmensR de tric,ots para
a priméir�, idade e até aos 18 me--

,

ses. São 'o� modelos mais moUero'
,

. n08 é':b�n,itos que aé possa iniag·i­
na!'; I:'teçoAJelilte album"':'" .15-$0,0.,

'. ,õ. �¿ni�rQS 1, 2' e '3' désta c�l�c� ,

�ào, eocQntraiú,;se',e¡;ígota'd08. O n.O

4'pu,hitul',_os JlÍodelo8'para o eoxo­

valAo béb� e,lindos de,senhos :pa-
rl'� bordar. J;>re,ço - 12,$50.

'

, '. -""
.... '!'�'�'::_,,_.,.

..

�

O n;,O li con8ta de.:umà -mara�i�
lhosa colecção' _de desenhos pára '

'J:>ol'dát ,e,m fl.:0u.pi�has, de ,bébé e

.n,JQdelos de'vestidlnhos e fatinhos ','

a�é,a(}s �,anos.·Preço � lS$OO�
c

Lar, da ' Crian,ç.à ,

João António. da ,'Silva, Graça
Martins, Engenheiro, Çl}efe da,

Quill,ta; C,ircun8çriçã,o Ind ustrial,
, faz ,jJáb.er que José d e SO'usa Glii¿�
mar. te'quereu ¡'¡ceÍÍ:ça paia insta-

, lar uma déstilaria d'e agitard�D"te" "

inclwiqa na,38• çJasse" ,com OS in ..

conve�ientes de perigo de j�ên­
dl,o. ,cn�iro, e' alteração das Aguas,
Situada no lugar de Arrotel'l:I,
fregues,ta da Luz, coticelho de Ta­
vira.,d1strito eJe Faro, (;onflo�tan-, ,

do ao Norte, Sute, Nascente com o'
requerente ei ad 'Poente COm Ana"
da Conceição Guiomtir,'

"

Nos .ter.mos do regulamento das
Indú&tria., Insalubre.s, Incómodas."
PeJ;'igosalJ ou Tóx.icas e de'n.trQ"do '

prazo' de 30 dias, a c'óntar dá
'

publicação deste edital, pe'ndem·
todaS/àS pessóa� interessadas apre- "

sent,af ,reclamações pQr escrifo.
contra a con(!essão ,da licença'
requerlda e exáínin,ar'o rcspéêtivt» '

proce�so 'nesta Circúncrição '.1n­
dustrial, com' sede' em Far'o, .na
R}l� d? D,istri.to de Faro;, nO, ,(2 ,2'.'.
(Edlticu� daMutualidade, popula-r).
I"aro. �as 2'i 'de Abril de, .�6Ó

O �n��Ít¡¡elro êbele 'da Clrcun'scilvão':'; .

j�ão�.Àntóni(l da Si;va ,G,raça:,
'\

... "Martins
",'

,"'

Forgoneta" .

O, Lflr da ,Criança agradece rê.
conhecido oa seguintes dOllativos,
recebidos no mês de Marco:
Revr. Prior Jacinto Rosa, 100$00;

,

anón4,mo, 20$Oit; 0" anónima, 20$00;
D. Mada Ilete Dias, 40$00; D: Ma­
ria da"Estrela Ribeiro. toucinho e

baLatas'; anóni_ma, grãos; ,anóni­
mo, massa, graol5 e: feijão; D, Ma­
ria Adelaide Santos Ortega vAdas
peças de vestuAric;».
Bem haja I

-

"

' ,

Pequena, fechada, em both
estado comprà-se.

'

Nesta Redàcção se informa.

'Vende-se
•

Na Senhora da Saúde, inda
na terra, toda a colheita de fà­
vas, 'griséŒF� cevada e feno, a

retirar até Julho.' ,',

Trata farmácia MariaAboim
- Tavira.

-:-_'

Tod�s'as revist�8'de bordados, a1-"
butJ,s de trallalpos manuai8, etc. e

be� '; a,!siJ:O ,,��4as as publicações
par_a sê:l).horas, ternos 'á 'venda e

'recebemos �od()s os meseS'.' ""

"_' i
J..

, I-e �\ :

: Á venda a r�vista de m�i8 ven-'
da no pais: :cÇrónka Femin:ina,..
,Brevemep.t� "daremOS brindes,aos
nOS80S fregueset¡;; qué ,- ,'cÔÍppram

esta re�ista na nossa ca�a.

pap'elaria, 'CAS'A 'BRASlr
Manuel A!lexandre-,

,

: RUIl. da" tlBER,DADE � lA y',lRA

Saúde e Lar

Temos presentes' Olj n.08 149 e 150
desta revtst,a que 'lie apresenta
men-salmente -«em prol de uma vio,
da fisica e moraltnente'sãit.
Et,j "alguns dos artigos inserto!!

nOK
. refe,ridos numeros: Os dlsfé�

ptlcos: Cómo combates a fadiga
proveniente do tabaco; Não é ca­

nazide dormir'?;, 4 'càrie dentAria;
AgNas portuguesas; As "itarnillas;
O chá é 'prejudicial à saúde'!; Os :

ininiigos da saude; O que nos diz
a sãbia ,voz'da Naturel,a; A Agua.,
os g,ermes e'a' saúde f A languidez
pri'rnaverH; Que � a enxaqueca
abdominal da criança? ;'Como po- ,­

deremos evitar qualquer difidên­
cia endócrina: Verdadeiros 'ou fal- '

sos Ociosos?'
'

A:gradecéndo li' amabilidade da
oferta, recomendam,os aleitura de

tãóproveitosa e.agradável revista
da saúde e 'do lar.'

'

, , , ,

,

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parq.ue May�r;
na Tabacaria Jaime da Sil,va.

RELÓGIOS
!i p,tejuízQ total a, aquisição de relÓgio
que não, seja de marca garantida!

AS maIc a's I�eaa, Zenith, �onalnes,'Breitling,
, , IIsssot, Cortebert, Aureus, Senlnes,

Amurla, Araus, 'Oska, Dleruines, Camu, Zinal, Re[ord, DDHa,'
�ukel, Zolu, Hertla, Sulu mattu, Wnlte star, WateH, Sorel, �In[oln,
AmIU, Caunu, UreH, MHa, Ie[hlnos, �anm, I�DUS, Heloisa IDlma

: ,�:. �:

JOão" do CárIlio' Costa, mo­
rador em Qilehfz; vende três
casas jUJÚ�S' na ruá br. Par­
reirá com oS n.os 140, e i4Z e

na rua do Rego n.O 51.
Informa José Francisco Pei­

xoto - Tavira.

<'�� "�o � "' • ']'. ' .:. ,}', ;, ..... '"'}

,:Uma maquinaria, �ompleta aliada
) 'um e�Crupliloso 'fabri'co faz�m
com q�é os produtó,s d,a� fábricas ;'

',� \
.

j"

Ence»ntram-se à venda na
�, .

,'.

Charr��ções Mec�nJças Mansinho
TAVIRA

Ourivesa,ria·'f

p À.C H",'E ,C',O,
., . , � ¡

"
•

, ,

'

�'J,. A'·;'" .. , Executa,m-se Com tractor

Nuffield,' Universa], p01endo
"

ir até 60 cm de profundidade.
Serviços até 5 horas, a 35$00
por' hora; tempo superior a

5 horas a 30$00.
'

Tratar com Américo Men­
donç,a 'dos, .S.alltos, no Sítio da

F02;-ravir4i�,
'

"
�

Esta ca�a .toma inteira responsabilidtlde,érii "u�I­
quer relo�lO que venda das marcas acima teferidas
�arantindo que os seus preços não oferecem· con�
tronto com os de outra casa, em virtude das'suas
compras serem efectuadas em condições vaJl,tajosas

;t��'ham a'c�'nsa'gração' 'do
púbilco"qufl os' :cónsomfl.

:': TE�EfONE 13� �P'ARlADQ ',I j,
I. .• > �t"

\ .
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Nacionais

.0 Ministro da Educação NacÍlim-aZ aseinaade o .eato de
posse doe novos Comteeàrtoe Naeio,1tœtR, da 'M. P.

LISB,OA

PELO s.r.� Dr:. Pedr� .Teotónio Pereira, 'Nustre Minis.t'l'o da
.

. Pr.esIdencIa, Pre�ldente do C;onselho Nacional de Tur.ismu,
f01 no passado dIB 23 recebida a Comissão da Casa do A,l­

__ ·�arve encarre'�ada de Jazer entre�a aquele ilustre membro
.I�I

.

do �Dve.rno de um'fl exposiç!o sobre a' pr.ojectads �'8rf1eira_
d� Ferry-BQats entre LIsboa e Tan�er a qu.e a Imp.r.ensa .da cu_
pItal" nom.eadamen�e o.«.Diário Popu,lar» d.e ,6 Œ.Ci> CDrToente fi.z'er�
desenvolvIda referenc1a.

,A reterida Commissão ,que se fez a-companblJ'r pel'os i1ustres
deput,a.do� pelo Al�arve srs. Corone1 R-osal ¡Unior e Dr. Nlár,'io
d� 01tve�ra. era composta pelos srs. /)r. Maudcio Ml0_ei"1J),
vIce-presIdente da Direcção da
Casa do Al�arve em represen­
tação do presidente da mesma

Major ,Mateus Mor�eno, im­
possibilitado de comparecer

. por motivo de saúde, Dr. Sou­
sa Carrusca, Dr. Quirino Mea-
lha, Dr. losé António Madei- Tend@ ;Il Direcção da Ba.Rda
ra, Dr.losé Garcia Domin�ues, d.e T-avira I/Iidn inf.ormIlQ-a..J.e
Hermenegildo Neves Franco, que :muitas das pessoas-a gu.em
losé Barão, Carond Santos Ioram e.nvj,adas .CÍJJJ!u1ares
Gomes, Libâneo Correia e Dr. raJ8u:ardam que a}Auém � ap,r,e-
Sousa Pl!J.ntes, .representa·ndo 'Sente.a. fa'�r a .c-o'�a:il1'Ça. J8

os vários -orgãos diri�entes da Díre-cç.ão faz público q-ue -assim
Casa do ,AI�arve e a.s Comis- proceder.á, esp.erlUldo ,que .tD-
sões de Turism(j) ,de Albufeir.'J, dos;d'Úpe'n8e1JilíJ. bom .a.eoJ'h,imen-
A'rmacão de Pera, Quarteira 'bo e ofiJ;ntl'ibuam
e Vila 'Real de Santo António. Inf:or,;J'a-se ainda qU'e -n'o

Apresentados pelo sr. Dr. proXlmf3 domingo, 8 ¡1.0 cor�

Ma'!lTÍcjo Monteiro ús cumpri� ',r,j!lI!te� a JJandJa dará <C-f3ncerto

m-ell'tí(¡)s da . Gasa do AI,gar"e e no Jardim Públiof3, das "1>8 às

a�radecimentos pela atenção 20 boras, cODSÍando do pr.ogra-
d.i-qpensada velo st. Dr. l-eotó':' ma as peças ¡:Jae Ioram -e�tCU-
nio Pereira, marcando a soli- t8l.das De c(J)neu�so em Earo 'e

citada . audiência' num curto ainda as que vão ser Bubmeti-
espaço de tempo, foi·.peID sr. das à se�unda eliminatória, em
Neves lraneo, presidente da SetubaJ.

.

Comissão de Turismo da Ca-·, Resnonderam ao apelo lan­
sa do AI�arve lid!! uma bem çado pela Banda de Taváa
fundamentada expOS1çao na ' mais os Sl'S. :

qual Be pedia que a ser da,da Eng,O João R-08ado Nunes,20$00'
qualquer concessão de-carreiras

. João Picoit.9 Junior, 20$00; Amade�
de ferry- boats entre o norte Fr�ncisco d08 Sant08, 5$00: Briga-
d Af' P 1 1 h

delro Franci8co A..Chaga8 - AQo-
e r1ca e qrt,?�a, e,a ten· a ,-,�e8, 50$00: Anónimo� 50'$60': D.

como escala obrl�ator1a o A1- I8aura Ferreira, 50$00; J08é Perei-

�arve, possivelmente o porto Tá Palermo, 20$00; Cap. Jaaquun
de Vila Real de Santo Antó- Abrante8, 20$00: Fernando "Ventu·

.
.

f'
ra - Almada, 20$00: Manuel GIll

nIa, ¡por. s,er o que s� .� l�ura .}?ernande8 Lapa, 1.00$0'0: Pa G. R.
com .melhores condlçoes de 10$60: J08é Seq.ueh'a - Santa Cata-

acostagem, embo.ra a mesma ri�a.. 50$00; Aullao Augu8ito de

comissão seja do parecer que a
OhvcIra - Li8boa, 20'$00; Padre Se-

carreira mais indicada seria
ba8tião, 20'$00: Anónimo, ó()$00.

apeliBS entre o Norte de Afri-
ca e o AI�arve, porta natural llJJmanuiro fierBl do Pnvo POrIDIOês
de ent-rada para o turista Que
deseja visitar Portugal.
O sr. Dr. Teotónio Pereira

teve palavras da maior sim­
patia pelo Al�arve e bem assim
pela' sua Casa Re�ional em

Lisboa, informando que t!mbo-
.Ia no S.N.I. nada constasse

.; sDbre o pedido de uma carrei­
'Ira de ferry-boats entre TAn­
J:�er � Lisboa não deixaria con­

i�tudo de tomar na melh,or con­
, sider-ação -O que lhe era solici-
tadó na exposicão que acabava

; ,d e ser entregue quando tal pe­
dido' i-03fJe apreseD.titdo.

·0

,à Banda de T:eVff'8

Dep0i8 de ter publiead@ .o pri­
meiro «te80iro da n088a literatu­
ra� - Conto8 tradicionais Portu­
gU-e8e8 - -a que n'08 referimo.
oportunamente, dniciativa8 El1l­
toriais� e8tão agora '8 apt:e8entar
outro de80iro� - Romanceiro Ge­
ral do Povo Portuguê8, com texto
literãrio organizado, prefaciadG e
anotado por Alve8 Redol, texto
musical e8colhido. comentado e

prefaciado por Fernando Lope.
Graça e ilustrado por Maria Keil.
Recebemos o fasciculo n.O 2 que

inclui muito8 rom8ace8 de autor
ou em eC08 di8tante8 das canções
de ge8ta de aconteciment08 e ho­
mens que a ronda dos seculoa ailo
fez .eaqullcer. I

illIlIllIllIlIllIlIlIlIIHlIlIllJllllllllltlllllllll1l11l11llJUlIIlIUIi

Ve-r JQ pista, .veT.a ñorta,
Com norlOslbaÚ'ra8 iúp(f)Xl,a,
ii barra e a iposue mruttn ....,..alo»;;
""·a�e>r .diBto ,am rp:aratse.
Pna mer ,se ¡�'bo.ça '«LU ,SBp11lIW.,
A .(J.QH·r'QlJIl'-C'6l itie -D. P(il¡tB�

"

rpO'r"ntftfJicœs :i'/�'ve'llçÔeR, .

E1-11 tl'H ctm'nU'Z(!l(X)1Hl
'Erl,,1e'!1'te'E! 'na clt/élIie,
f)k <' Ill. 11 ñ-o -eet 'He é 'V8'Pdlfli!le •

_Ta_ll't!_z'errn de :¡-lp()¡j.eet'oH •••
yao tfllí'tar a -âo« dejecio«
A'H .de 'qgul.'f· e·,e!lecl'r'fddrade .• ,

1!.' .sern pne .a 'ulesmá cauttqo,
Into lIã(I",1u-:,,'ly"a liya .• �

J/lntar a7'hoh com·'b;¡wd1.boB •• ,

'Qlld,I'lJmp:t'iNl:Çtio tie can'O.81 ..•
�� Illi rotncqeoa enqanoe '

E o cabo âo» ttrœhlilhvs1 ...
loY

Ji&uI, .emftm" M'1iJue 'f}ralllQJ'
.

;0 ¡pro,gr:e:BBO sqZa-tar
Deque .a.eidaae anila ii.mJngua.
Há g;tIe -Bl.!P0r.tar .poeieae,
Não ligar a baboeeiras
E .não �ar pasto á ma lingua.

iE' aBBim., le/itor amigo,
&par.a ,no.que'te -4.,i;g.o
E !Dão le� ti gdnqxa:
Com 'isto e.a .ntiWu �qutfJa
¡EJD ,z1UC9••... nem 'Uma: f-arr.tpa,
TemJ!);8 la ,ttJdatie ,uml'a ]

. iZ'6 da :R...

_ r

�l11otamu1n.s a. ,jmptar
"dté 110 1110 t'8 dt jaio

'flO D+strHn de 'fm-:o

,E,tlff4aiOB E,8ooiares - Ral'IQ - S •

Pedro Mar -e ,(;aer¡¡a..; 1 ,e.dt.ficlo
{uma4lala)mi,stoj; S. Pedro-1Moa­
,t-e N;egnC?; ;1 .edlf4cUl :1uma ;&ala)
misto; £8go.s--�ensafillim-Loú­
>seira,; 1 �i£ieill. '(¡I,W1l8 it8Ila milt1iQ�;
Lo,ule -;A1te-,E..t�¥al de-M.0ur.oa:
.1 edj,ficio',(l<!uu aala8) g.emio;·Alte

. .Moote ·da ,C�Beca; ¡l .ed>lfiaio
(·:.ma . sala) :fD�to; QUarteiltla-:,
Foa.te:Sailta; t..;e4i£ie:i01(.uma -.Bala)
!I1list-o.: ·(;1luerença - Mesquita: ,1
edilicio .{uma .a-l�) cmwto.: ,saUl' -
(ampliaÇ,ào de ditas para quatro
-.aiall') -gé,nreo-; :elhào .!_ -FulIeta -

(ampliação de'. duas para' olto
8illaa) g¡ém,eo.; -.$i1ves .... S. Bar­
tolo.m.eu: de �,nea� 1 .edificio
(quatro Balas) gém(}O; Silve8 - Fa­
iaciw -de �hrra:� -1 -'ed-if¡cto (uma
.aI}Ia� .mIs., (J(JIá;ti�œJ ��re8'­
Silve8 --:s. Bart'ÓJ.rGim� Ide' Me:ui­
neB l(pa'Nl. q.uatl'0 .salu•• Abaa'teci­
meRito8.d;e .Iflgua .......01"0- a Flœe­
ta.(!upeil();"!'· a 1.(900 -Cllnw_s,. Hatil­
,taç@88--: IF.&lr-O '""': lbail'n) ,4" .ca.a.
.pa.Ni familila. pobr.e. ,fi8U�riQl' 'a
11:000 .ooDltl&s)': \"JUa .de �t'8pO­
batl'ro de ca..aa pam ..efil'o1àir8, .ar­
gento8 e praças, 4a >Ma�ha :em

Sagres. Obra8 divert«l8 - Allteaur
- beneficiação da Calheta da Ar­
rifana : pontllo sobre a rlbêlra aa8
Alfambra., no �itLo da M-l.ericór­
dia: Faro '''_ .ede <la 1l)ho!eeção de
E8tr�da8 do Di8trito (8uperior a

1.000 _contos�: 'capitaru-a 49 Perto

(*u_penior a .1.000 ,conteN); edificio
doa c:f_T. (..up.erior a 1.000 "co,n­
t08) : eatãtua 49.;lnfante .D.. Henri­
que: Lago8,-,po.ate .de-Bensafrim
na ,E.N. �25·1 (&uperior a l.iOOO ;CO;D­

t08); melkeramentos do pDrm­
J .• 'fa8e -ob-,r,.. da ft'e,nte mat¡gii­
.naI da cidade �8tJ>petrlor a 1.000
.CO·Bt(8): Q.lh-ão -,armazem .p8ll'a

l'eeGJtt:� de '�al'C?8 da .Cap.tta�ta,do
Porro, edifteio ,d,-Q8 C:1":r.. �.1lpC­
rior a t ,·{lOO ca.titos); .Por.timão.­
pas8agem submel'Mv<c1 da Ribeira
do ArAe;;; Silve8,-igl'eja-de NOMa
Sennora' d'08 Na·y-egames -am At'­
mação d,e P·cra: ,Tavlr.a - ..ede da

.Eata.çáo "'grAcia do Algarv-a (8Up.e­
rior a 1.000 cont08)� po,nte do AI­
marge.m."na E Ill. 4'26,.(..a.u¡perJar a

1 . .000' ,conroB:) .�·Vilâ 00 ISr.po - Fa­
,1'.01 e ,m.orafUas para fal',oleiro8 tem

Sagre8 : .Estaçâ9' ,�ãdiGgon1()me.tri­
ca e edfficlo do comando em Sa­
gre8 (8up"erlor'a 1.Olm con'toli); ca·
pel-a .de· S8Int0 An-tanio em Buden8

- oo8tallt'1t do forte ·de 8ellxe e

adaptação a ca8a de chã; re8tauro
do forte-de S. :Vlcente,e adaptação
a abrig9, par.a pescadore8 de8por­
tivo8; cobertura do Barranco' Vi­
la Reat. de Santi) kat-0nio (8;"pe-
dor a 1 ..000 COli.t08). .

JúJjo Sancho

PaIs for4 .. -.'IN.D1JEITÀV£;LMENT£a8nosses pr'oJ!i:ssões--lBS ala­
mede« "procissões de Tavira­
têm ,'batefJc.i.aào ,a)s.o 4� a7W

para ano, e essa m-e�, mer­
c,ê de l1.árias circunstâncias,
J.ll-s..is- se ,vem .ac6Rtuando.

.

MIJ'IJ. ,nã-CJ � menos certo que
'e1tiS"estio '8i:r,.-J.a 1bnge'de 'Bt¥t,.­
�ir o 'br'ilhllt)iism'o >e e 'triiNtftr
:(Ij-ue "t'el1>i-sœm::
E uM prcbrJema p't"emente

1:it--U-'ê"Sllar. (na '!lua re:&1h'8ção�a
nossa Jul1entui1e .: 0.9 did.g-e;JJ­
tes de amanhã - e as elites da
dtJ-aile e fodas a'S 7,/l11t ,n'ela ucu­

pam c-a.r.g,os �e ,ilkecÇiin \DU

posição de relevo, hão-de tozrl-
.

bém dar-lhes o seu concur,o

iranc@" gener.DSO te- d'1!smteres­
sad?� J(j'fle sirva 'flce iex.empl(J,
muito natur�lmente, às outras
.dasBes.··

.

Essa�1ai>J1,..aç¡f),terá 'cU ;JI'e­
v-estir 'múftiplus ·allpectos, paN ,() sr..: 'Pl"Qsldcmle .all' Às-
q(:l.-e DB c:(J'rteibll :r-eltA�oS08.. gue

. semb'leia Naci.onal, CDn-
,a.Aua'hne.tlte atravessAm as ruâs selheiro AlbIno àos·�ei8.
�* ICidad-e, �nkMl1 'fJ -attarllto ,e acompanhado pelos secretários
pie&ade-in�nftveis. -da ¡Mesa: e 'por. �ário"l,·aet1uta-
.. O Itue lli%',t!1tloJ c1:a-s prucra-' :das, na-m'ea'amoenlte la_ ,,¡to E�-
¡Ii,�s reas P1'.oçiss:ões•.pó.ile a'fir-' .do. 'a· In'dia, 'Hle� 1fl'il Pre­
'1Rer"'S,e ,'fle fude '0 mais .".ue' sidência do ConseI·Ire .-8'IA'Pl'e-
respeita i vida católica ,da ei.;. "Sen1'81:-1l'O -Gh-e£e --cio -{;Ôy·eTfro
daae. Não; batlt-a,. 'port'ltnto, felidta.çQes pela.·Y-itór.i� ;J).9-.rt.g�
.manter o muito ·que .:se ,CQll&e- �uesa no 'r.rlbunal 'ae '"H.j•.. I

suiu;já ;¡jestas !Últimas déoat1as • Ao, agraaecer, Salazar atase
·de abeaçoad-a Ptl'z·-(jŒe Jedf'fi- q:'ae lilo ttll:!Í'�"da l��kita.�aes
tamo:.. -e de Itue não soúbemos -e8¡J)4!dai�, pais �.pea-a-s Be 1.lm4-
,t'Jr.a.r tDao jJ�oveito. Há (Jue,' Ita,ra -Il �raWh.r lpa:r.a a Na�,
.a-ecidtid>/Jme�e" ir mais aJém 'e çi'o oe suMihll'ou q�t!�:-P'n!&o"

.

.qe rcræmi'fllun� com' ifinnua . Ie .

tel' i:an-.Ba s 'd:e tAti.o' .pàtà se

persf!Verím'Ça na 'restllu't':sçíio ,�¡tll,har� ,nu·m �.$hlil·11,áJ,aaij�e1'
nio apenas ao culto e.xter.no. ,e-ategGu"¡á, ;� JpLe:OOó '� na ...
mas de todas as .:tradições re- ture2:a, em que a p��� 1YOfftic{
ligiosas da cidade, coino 'e de- Æ.A .m.ais emD.c1o-nahte. ," .

$-ejo velml'ente dos 'taV'irenses e

.

, :o i. .

os m'ltis idosOB ,r..ecorulam .aindà I ndulda
�

�as
. co�einor�Õ.#� ..

com indelé'lel saudade. ' hen:ri.Q.umas .e ...r.e.ali.z.a.d.a
.A lúst.ória .de :IMira é .r.1- pela, Câ.m.ara ,Múnicipal

quíssimll em�.trad�ções C�fó1i- :de LiSb(tá�,'ifec:tu:(¡J.u'-!!e .�hle,"
cas. E difícil -epontar outra -m.-enll'gem "t\"O '-d-eS-Cabdd-o-r·.: Jo
10cafilJ:aile em tollo 'o AVgarve B:œ.i;L; fUl'l" ; aCi> l8elU. 'l!io,ft,U-

'que. Jde J,acto.� ,lhe ,P&SSll ,di-s-I'u- ·me.tit'O, â ,ttualI 'áhisti'11l'lti"v'l-
tar'8 primsJ:l;J.· ,lib,� .JÍlé.nl.bt08,aO �ô':y�rnb ,e

Nia fa�.. pai" isso, s'entitt"o. ldu..:-alrl.ie" Qual se ¡¡)'r�.p��a�
�m ae

..
mais IctUe., ''por exem': �iiíl"ma-çõe.t Jdre >am:i2sâ,¡l-e'.'1tS-'I0-

.plD. algU'lD1J.'S� :das ¡nqssas ,ige-
. -.b�aBilei�. tI� ,a�' per­

ias, t-ãro "'as-f'. ,e liondas, deten-
" t'f!ntCe.u -)a�

. �,ec��.t..r!Í1e :,clà. ;Em:-
tOras ainlla hpje de 'b'-ó'rts para- hai:x:atdra .do

.

.B-P4'sill l'lUe d.slIe:
mentas e a1l..ai�, objectos de "8'0 'rev"'e'l'�cist .a 1n1!m6'rra 'cIo

¡pirate It! imagens ..outr..Qc'a .de ins'ign� 8�gco'htid.ot dé�ejo 't�m-

.g_ra'11d'e ,dev@'jão ¡lacai, ,se co�,.. ,bém.. \lIl'ait\œ£,esta.r �. >l"econ�ci-
servem encer:ra-¿las todo 'o ltn(J

m-en"to \1'0 1't>Y,O .b't'a'srleúo, ltifo
au sõ abrA.m: urna va .po,r aq.. in.cus.antt;. inoa.nsá,v.e1 :e';A.en.e-
trII. por iiftiei�i"'lJ rPa�.ficula,r. .

r.eso la'bor;d.s�ta.õe�. ,wr-
,

.• (j) ne-SBa R�.fi Páf'ooo, 4(1(j)1n- tu�ueses ... ,qu,e.. aO
.

cont:Í'Íbuir,
p.re-enllendo � máll'a d'os seus

<s,em .m-e4ir. 1!i8lt�i0� pUa ;a

¡pa.l!ogDianos.. atUJRciou .na sua
�dIeA do iB'rasit. <P&ll'.a ¡sem-

Ji'omilia ..de ¡lfloming,o lie Páscoa 'PT-'e o 'uni-ratb -à M¡� ...pá1tia
.()-, PFOp6-sit(J) "'.,de, n0 pr.óx,imQ e1evando e -dignif:icanc:lo n�
ann, -restaurar a piedO'sa tr-adl- hiflt6ria o nome e ,o 'valor de
,ção ,da «vls1t-4ção das 'igrejl1s», Portu�.l.

'

em .Quinba.�¡'eira.. Maiar.. E IffJ­

m()u ftalmrbém!a i'7J,;:eilJfiva. m;Uli"
to éle 10U'V-aT; de' promover 'BO

.lfJietl'G'S -uma �z -.em . cad'a .mês.
em y..á:r.io.s 4,'ess.es .templos /It'é
aBará sem¡-�encerraa08, um ac­

(o ,de cU'lto êolectfv'o:·
,'·Estas e outras medidas, de
certo. merécerão. o aplauso
únânime dos tavtrenses " por
irem ao enc�mtr:o dos seus an-

... G 4I:e;r.e-SBa-r 'do a'_lmI&l
"� . Ln:ternacinmat $e. lidá "é

.Prdeasor Do!Uor\G-æIrilo
Teles, deleg'a�a te .1d'YaáaHo ede
Portu8al áll.lle1e T;ribunad no

Jitftgio IUtlo-indiano ",£¡�lin!i!)G
£ . .1

'.'

ze er,1Œl>liI'o-:.'Se Jà D>QSsa 'NlÍtó-r,ia
que vale sempre a. 4>� kœfa¡;
pelos 'Nia4ores ,(!(i)ll\D(O �(i) .da }mte­
,gm-dade, da i)¡)tátria� íA mtegrd.­
dade deste Po� -em q;ue
todos nós, seus ,fiill,hos.. temo.s
nesta hora o pensamento, sem
.di&t'¡'nA;1âo Jle ia�4eS nem de
ra-ça.s .nem . .de aedo-s e' ¡pe'lo
.q.ual todos prG-n)e.te.tnos c.oonti­
·nua r 'à 1ut,ar 4.sem,pr-e '€lUce -e o.n­
.de tor neaesaâœio, ,g:�n,to ,em'
nossas {orças caihém.

.

. Emp-resà4os
P.t:,ecisam..,se para a Pàs,tela­

rila Vell'1!eza.- 'iI'a vi'ta.

a f?ul-gariclade ·de g.rna noite
i�.ual a tantas outras:

.� ".�. M •

N.R.. - Parecem-n08 aceJ'tadall
�10S., ; "

. "'·a8.nefllexõe. do n01l80· prezado erO.

.... As�m, q·uem ti4ier' vid,. � e'� litból'ador B.M.� que foJ tàmbhn
'. <iaúde, podeliá no próximo ano' autor da crónicil d'o pas81l.do âo�

v.oZtAr,.1I ..admirar o movimentlo .

nlingo. ,«Eco8 da Semana Santa:'.

,

. T � f . '-. ,p (M',ém, o qU'tl "fI-A-<t -Uo6-íl"j¡*li'eee vIi1á,.
qu� a"lr�. o �recera . nes_sa vel é rC8tl;)Urilr num 80 ano u�a
nOIte da Vlsltaçao das l�re}aS 'tradição que lie quebrou hã milll8
-

a c on t e eim enio completa- de 20 a n08.' It j U8to tat:Jipém 8aUeJÓ

. mente descDnhecido dos ho:'
$ill' qw� ��, ;ÇtiI�o taMa8 outt.aa

d d··
tradiçoe8 'l'eltgi08as, caducaram

m,ens t" JllI�nns e V./fnte _PM mercê li'Ie 4-eitetmil'lBç�e8 8uperilo-
� em flagrante contraste com reB. <. "

•
.

Méd;co-Radidlog'¡ste
RADIODIAG'NOST1CG-fO­
MOGttaFIA-T-RA'TAMENTOS
E L E CTRl c.o S -.() N'D A S
CURTAS - UL T R A - S O N S

Ciátlcà, lumb�, .artrose de-
formante, nevl'algia8� etc.

CONSULTÓRIOS
FA'RiJ-PORTIMlo terso 3a8

Máqu'ina ",el Tricot...

PASSA'p·
tão

,
si�ples que do prazer tri(ot� .

.sem ¡re$� ,nem .pIa ti!tl�s, exeoota .,d08 os ,pontos ima�iná"eis, t(,.4lba­
,h�nd,o coln todos os flOS. IO an08 mais antiga que todas IIS marCRfI,
attnglu, em 1958,52 % da exportsção total suiça;ao ladó de 12 marcas

�oncGrrentes. Na PASSll� 0 uahalho não encolhe..
Â pre.st._çies m.D.�I. desde íl2$OO

Agente local:

francisco José dfl Mflndonça fczt-nan�
Hua José Pues Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA


